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RESUMO 

Os felinos selvagens neotropicais habitam as Américas do Sul e Central, porém 

apenas oito espécies são nativas do Brasil. Foi reportado em felinos selvagens o 

mesmo sistema AB sanguíneo de felinos domésticos, composto por três tipos, A, B 

e o mais raro AB. O objetivo deste trabalho foi realizar tipagem sanguínea nas 

espécies de felídeos neotropicais brasileiras através do teste em cartão e teste de 

hemaglutinação em tubo de ensaio. Comparar o uso destas técnicas e descrever a 

prevalência dos tipos sanguíneos A, B e AB nestas espécies. Foram coletadas 42 

amostras de seis diferentes espécies de felinos selvagens neotropicais, sendo dez 

Leopardus tigrinus, sete Leopardus weidii, oito Leopardus pardalis, dois Puma 

yagouaroundi, quatro Puma concolor e 11 Panthera onca. Todos os animais 

pertencentes ao gênero Panthera e Leopardus foram positivos para o tipo 

sanguíneo A em ambos os testes realizados. Já os animais pertencentes ao gênero 

Puma, foram positivos para o tipo B. Não houve problemas para tipagem através 

do método em cartão, sugerindo uma boa aplicabilidade na tipagem sanguínea em 

felídeos. 

Palavras-chave: Felinos selvagens, neotropicais, tipagem sanguínea, teste de 

hemaglutinação em tubo, teste em cartão. 
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ABSTRACT 

Neotropical wild felids habit South and Central America, but only eight species are 

native to Brazil. The same AB blood system of domestic cats has been reported in 

wild cats, consisting of three types, A, B and the rarest AB. The objective of this 

work was to perform blood typing in Brazilian neotropical wild cats species through 

the card test and hemagglutination test in a test tube. Compare the use of these 

techniques and to describe the prevalence of blood types A, B and AB in these 

species. A total of 42 samples of six different Neotropical wild cat species were 

collected: ten Leopardus tigrinus, seven Leopardus weidii, eight Leopardus pardalis, 

two Puma yagouaroundi, four Puma concolor and 11 Panthera onca. All animals 

belonging to the genus Panthera and Leopardus were positive for blood type A in 

both tests. However, the animals belonging to the Puma genus were positive for 

type B. There were no problems for typing through the cardboard method, 

suggesting a good applicability in feline blood typing. 

Keywords: wild cats, neotropical, blood typing, hemagglutinaion tube test, card test 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Felídeos que habitam as Américas do Sul e Central, entre o México e a 

Argentina são denominados de felinos neotropicais, com exceção da jaguatirica, 

onça-parda e gato-mourisco que também ocorrem nos Estados Unidos e Canadá 

(MACDONALD e LOVERIDGE, 2010).  

Os considerados nativos do Brasil são de três diferentes gêneros com oito 

espécies ao todo, sendo estes: Leopardus (Leopardus pardalis, Leopardus wiedii, 

Leopardus tigrinus, Leopardus geoffroyi e Leopardus colocolo), Puma (Puma 

concolor e Puma yagouaroundi) e por último Panthera, com apenas uma espécie 

Panthera onca.  

Griot-Wenk e Giger (1999) afirmaram que os felinos selvagens possuem o 

mesmo grupo sanguíneo AB dos felinos domésticos. É apenas um sistema com 

dois principais grupos reconhecidos internacionalmente, o Tipo-A e Tipo-B, e um 

terceiro grupo AB, sendo este mais raro. Entretanto, outro tipo sanguíneo MIK, foi 

descrito em 2005 em felinos domésticos, após raras provas cruzadas incompatíveis 

entre doadores e receptores do tipo AB e devido a reações transfusionais 

hemolíticas em animais compatíveis, este ainda está em estudo nos EUA. 

(AUGUST, 2011; LACERDA et al., 2011)  

Os tipos sanguíneos são definidos por meio de antígenos espécie 

específicos presentes na superfície de eritrócitos (GUERRA et al, 2007). De acordo 

com Griot-Wenk e Giger (1999) e Andrews et al. (1992), o maior determinante dos 

grupos sanguíneos felinos é a forma que os resíduos do ácido neuroamínico estão 

presentes na superfície do eritrócito. Portanto, em felinos com o sangue Tipo-B o 

principal glicolipídeo N-acetilneuramnínico, especificamente é o disialogangliosídeo 

NeuAc- NeuAc-Galactose-Glicose-Ceramida ([NeuAc]2GD3). Já em felinos do 

Tipo- A o principal glicolipídeo e antígeno é o N-glicolineuramínico, especificamente 

NeuGc- NeuGc-Galactose-Glicose-Ceramida ([NeuGc]2GD3), podendo também 

apresentar quantidades menores de ([NeuAc]2GD3) em duas formas 

intermediárias, como (NeuAc)GM3 e (NeuGc)GM3, este último não encontrado em 

Tipo-B (AUGUST, 2011). 
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Felinos com o raro tipo AB, pode apresentar os dois ácidos siálicos, NeuGc 

e NeuAc coexpressos na membrana do eritrócito (ANDREWS et al.,1992). 

Segundo Giger et al. (1991), o alelo A é dominante sobre o alelo B, já o AB 

é herdado como um terceiro alelo, sendo ele recessivo para o A e dominante para 

o B.  O tipo sanguíneo mais comum é o A (AUER e BELL, 1983; GRIOT-WENK e 

GIGER, 1999). No estudo realizado por Griot-Wenk e Giger (1999), no qual foi 

realizada a tipagem sanguínea de 131 felinos silvestres, 104 animais foram do Tipo-

A, 24 do Tipo-B e apenas três felinos do Tipo AB. Além disso, os autores relataram 

que devido ao número baixo de felinos selvagens estudados nenhuma conclusão 

pode ser feita sobre a variação geográfica. 

Os antígenos eritrocitários do sistema AB se desenvolvem na vida 

intrauterina, podendo ser detectados aos 38 dias de gestação (AUER e BELL 

1981). Felídeos, com exceção dos que possuem o grupo sanguíneo AB, 

apresentam anticorpos de ocorrência natural, também chamados de aloanticorpos 

(AUGUST, 2011; KNOTTENBELT et al., 2002). 

Os aloanticorpos, são clinicamente importantes em felinos, pois são 

responsáveis por reações transfusionais, destruição prematura dos eritrócitos 

transfundidos e isoeritrólise neonatal (AUGUST, 2011; LACERDA et al., 2011). 

Para evitar estas reações, deve-se realizar a tipagem sanguínea, que pode 

ser feita por meio de métodos sorológicos. Atualmente os mais utilizados são os 

ensaios de aglutinação em tubo ou lamina, testes em cartão e testes em coluna de 

gel.  (AUGUST, 2011; LACERDA et al., 2011 e STIEGER et al., 2005). 

O objetivo deste trabalho foi realizar tipagem sanguíneas nas espécies 

de felídeos neotropicais; por meio do teste em cartão e teste de hemaglutinação 

em tubo de ensaio; Comparar o uso destas técnicas; e descrever a prevalência 

dos tipos sanguíneos A, B e AB nestas espécies. 
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